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RESUMO 

Com este trabalho se inicia uma sériei . de contribuições destinadas a divulgar a 
composição taxonômica da fauna de anelídeos poliquetos provenientes de colônias de 
Schizoporella unicornis (JOHNSTON, 1847), freqüentes em praias dos municípios de 
Ubatuba e São Sebastião, Estado de São Paulo. Nesta primeira parte são descritas e es- 
tabelecidas a distribuição de 14 espécies da superfamília Eunicea; entre estas, Palola esbelta 
é nova para a ciência e 6 são referidas pela primeira vez para a costa brasileira; Eunice 
filamentosa GRUBE, 1856, Eunice tenuis (TREADWELL, 1921), Marphysa angelensis 
FAUCHALD, 1970, Nematonereis hehes TREADWELL, 1921, Lumbrineris albifrons 
CROSSLAND, 1924 e Oenone diphyllidia SCHMARDA, 1861. Entre elas, Lumbrineris 
albifrons foi a espécie mais importante por sua abundância. 

ABSTRACT 

This work starts a series of contributions destined to divulge the taxonomic com- 
position of the annelids polychaetes fauna proceeding from Schizoporella ^ unicornis 
(JOHNSTON, 1847), colonies frequent on the beaches of Ubatuba and São Sebastião, São 
Paulo State, Brazil. As a result of this first part of the study, are described and settled 
the distribution of 14 species of the superfamily Eunicea; among these Palola esbelta is a 
new species for Science and for the first time, Eunice filamentosa GRUBE, 1856, Eunice 
tenuis (TREÍÍDWELL, 1921), Marphysa angelensis FAUCHALD, 1970, Nematonereis 
hebes TREADWELL, 1921, Lumbrineris albrifrons CROSSLAND, 1924 and Oenone 
diphyllidia SCHMARDA, 1861 has been cited on the Brazilian coast. The most abundant 
species was Lumbrineris albifrons. 



INTRODUÇÃO 

Com este trabalho, damos início a uma série de contribuições des- 
tinadas a divulgar a composição taxonômica da fauna de anelídeos 
poliquetos provenientes de colônias de Schizoporella unicornis (JOHNS- 
TON, 1847), freqüentes em praias do município de Ubatuba e de São 
Sebastião, Estado de São Paulo, Brasil. 
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Schizoporella unicornis é um briozoário cujas colônias iniciam seu 
desenvolvimento incrustando substratos orgânicos e inorgânicos; tor- 
nam- se sucessivamente muito espessas e crescem em direção vertical, 
formando ramos tubuliformes ou sólidos. No interior de seus túbulos e 
cavidades, este briozoário abriga uma fauna bastante expressiva e diver- 
sificada. Os poliquetos destacam-se por sua abundância e riqueza de es- 
pécies: 4.314 exemplares distribuídos em 70 espécies, que contribuem 
com 59,2% do número total de indivíduos e com 53,0% das espécies da 
endofauna (MORGADO, 1980). 

Entre as 20 famílias de poliquetos, identificadas, as melhores 
representadas foram: Polynoidae, Hesionidae, Syllidae, Eunicidae, Lum- 
brineridae e Cirratulidae. As 4 famílias aqui estudadas: Eunicidae, Lum- 
brineridae, Lysaretidae e Dorvilleidae, foram reunidas por HARTMAN 
(1944) na superfamília Eunicea, por apresentarem características comuns, 
como ausência de tromba verdadeira e faringe provida de peças bucais 
quitinosas. Estas famílias estão representadas por 14 espécies, sendo 
que os Eunicidae, com 10 espécies, estão entre os mais freqüentes e com 
maior diversidade. Entre estas temos ainda uma espécie do gênero 
Palola GRAY, 1847, nova para a ciência. 

Família EUNICIDAE SAVIGNYI, 1818 
Gênero Eunice CU VIER, 1817 

Eunice hinominata QUATREFAGES, 1865 

Eunice hinominata: NONATO & LUNA, 1970:78-9, fig. 44-50; RUL- 
LIER& AMOUREUX, 1979:172. 

Trinta exemplares, dos quais vários completos, o maior com cerca 
de 118 setígeros, medindo 69mm de comprimento. 

Descrição dos exemplares coletados: região an- 
terior robusta; corpo ligeiramente comprimido e achatado, afilando 
rapidamente na região posterior. Prostômio bilobado; antenas longas, 
moniliformes. Um par de olhos grandes, entre os pontos de inserção das 
antenas laterais; em alguns exemplares, parcialmente ocultos por uma 
dobra do peristômio. Cirros occipitais articulados. Parapódios com cirros 
dorsais longos e subulados. Cirros ventrais dos setígeros anteriores cur- 
tos, piriformes e inseridos sobre pregas em forma de almofada. Cirros 
ventrais dos setígeros medianos e posteriores longos. 

Primeira brânquia sempre presente no 5° setígero, sendo consti- 
tuída por um único filamento, com cerca da metade do comprimento do 
cirro dorsal. Nos setígeros seguintes, brânquias pectinadas alcançando 
um número máximo de 10 filamentos eíitre o 10° e o 20° setígero. A 
região posterior é desprovida de brânquias. 
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Cerdas dos setígeros anteriores de três tipos: a) capilares limbadas; 
b) compostas, com artículo bidentado, encapuzado e c) pectinadas, com 
dentes numerosos e um processo lateral longo. Ganchos subaciculares 
tridentados, amarelos, presentes a partir do 23® setígeros, aproxima- 
damente. 

Pigídio com 2 cirros anais longos e articulados. 
Distribuição: Golfo do México, Nordeste e Sul do Brasil. 

Eunice cariboea GRUBE, 1856 

Leodice culehra TREADWELL, 1921:49, fig. 144-153, est. 2, fig. 13-16 

Eunice (Nicidion) cariboea; HARTMAN, 1944-123-4, est. 7, fig. 157 
163, est. 8, fig. 178; NONATO & LUNA, 1970:82, fig. 59; FAUCHALD, 
1970:38-9. 

Duzentos e vinte e oito exemplares, dos quais vários completos; o 
maior com aproximadamente 185 setígeros, medindo cerca de 62mm de 
comprimento. 

Descrição dos exemplares coletados: corpo li- 
geiramente comprimido na região anterior, afilando- se gradualmente na 
região posterior. Prostômio bilobado, mais largo que o peristômio; an- 
tenas lisas e curtas. Um par de olhos pequenos, mas distintos. Cirros 
occipitais lisos e curtos, não ultrapassando o meio do peristômio. Pa- 
rapódios com cirros dorsais lisos e longos; cirros ventrais dos setígeros 
anteriores robustos, curtos e cônicos; diminuem de tamanho aproxi- 
madamente no 39® setígero e se tomam ausentes a partir do 45® setí- 
gero. Os parapódios aumentam gradativamente de tamanho do 6®-7® 
setígero até o 20®; a partir do 30® diminuem gradualmente até o 39®, 
após o qual mantém tamanho uniforme. 

Brânquias unifilares, mais longas que o cirro dorsal, com distri- 
buição bastante irregular: ocorrem do 20® ao 40® setígero, sendo ausen- 
tes na região mediana e reaparecendo na região posterior (140® setígero); 
sendo mais proeminente e com distribuição mais regular nos últimos 
setígeros. 

Cerdas simples, longas e ligeiramente alargadas; compostas, bi- 
dentadas; pectinadas, com dentes grandes e um processo lateral longo, e 
curvo. Ganchos subaciculares, bidentados e escuros; presentes em todos 
os setígeros a partir do 30®, em número de 1 por parapódio. 

Pigídio com 2 cirros anais lisos e curtos. 

Discussão: Nossos exemplares apresentam todas as caracterís- 
ticas básicas da espécie E. cariboea. Preferimos não considergir o sub- 
gênero Nicidion KINBERG, 1865 em face das dificuldades pgira definí-lo 
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corretamente; o caráter brânquias presentes ou quase ausentes, como 
proposto por HARTMAN (1944) é a nosso ver, de difícil interpretação. 
Não incluímos E. carihoea de RULIER & AMOUREUX, 1979, na sino- 
nimia, pelo fato de seus exemplares serem totalmente desprovidos de 
brânquias. 

Em relação a E. cariboea, numerosas observações têm sido feitas 
quanto ao número de setígeros que apresentam brânquias. Não julgamos 
ser essa variação, um caráter de importância, mas sim distribuição ir- 
regular das brânquias: ausentes nos primeiros setígeros, presentes em 
um pequeno número de setígeros medianos e novamente presentes na 
região terminal do animal. 

pistribuição: Antilhas, Golfo da Califórnia, Nordeste e Sul do 
do Brasil. 

Eunice filamentosa GRUBE, 1856 

Eunice filamentosa: HARTMAN, 1944:107, est. 6, fig. 123-126; 
FAUCHALD, 1970:31-3, est. 3, fig. c-g; RULLIER, 1974:43; RUL- 
LIER& AMOUREUX, 1979:173. 

Quatro exemplares incompletos, o maior com 42 setígeros, medindo 
aproximadamente 13mm de comprimento. 

Descrição dos exemplares coletados: prostômio 
com borda anterior provida de lobos arredondados e curtos; antenas cur- 
tas e lisas, sendo as laterais internas ligeiramente mais longas que a 
mediana. Um par de olhos pequenos e ocultos pelo peristômio, que é tão 
largo quanto longo. Cirros occipitais lisos, medindo cerca da metade do 
comprimento do peristômio. Parapódios bem desenvolvidos, com cirros 
dorsais longos e lisos e cirros ventrais curtos e arredondados, ligeira- 
mente mais desenvolvidos nos dois primeiros setígeros. 

As brânquias surgem aproximadamente no 23° setígero e são cons- 
tituídas por üm ou dois filamentos mais longos que o cirro dorsal. 

Cerdas compostas distalmente bidentadas e encapuzadas. Ganchos 
subaciculares, bidentados, a partir do 20° setígero. 

Distribuição: Amplamente distribuída no Atlântico tropical; no 
Pacífico ocorre do Golfo da Califórnia até as Ilhas Galápagos; segundo 
RULLIER (1974), em Cuba ocorre em esponjas. 

Eunice rubra GRUBE, 1856 

Leodice rubra. TREADWELL, 1921:15-7, fig. 13-20, est., fig. 1-4. 

Eunice rubra: HARTMAN, 1944:117, est. 7, fig. 151-153; NONATO & 
LUNA, 1970:81; RULLIER, 1974:42-3; RULLIER & AMOUREUX, 
1979:172. 
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Sessenta e um exemplares, dos quais vários completos; os maiores 
com cerca de 162 setígeros e medindo aproximadamente 125mm de com- 
primento. 

Descrição dos exemplares coletados: corpo longo, 
cilíndrico na região anterior, elíptico e ligeiramente achatado nas regiões 
mediana e posterior. Prostômio estreito, bilobado; antenas longas e 
moniliformes. Olhos grandes, na base das antenas laterais. Cirros oc- 
cipitais lisos e longos, atingindo cerca de 2/3 do comprimento total do 
peristômio. Parapódios bem desenvolvidos, com cirros dorsais lisos e 
muito longos. 

As brânquias ocorrem a partir do 5"^ setígeros; inicialmente com 
um único filamento, com cerca da metade do comprimento do cirro dor- 
sal, tomam- se pectinadas com um máximo de 10-15 filamentos, apro- 
ximadamente do 7° ao 30° setígero. Reduzem-se de 4 para 3 filamentos 
após o 37° setígero, mantendo-se até os parapódicos posteriores. 

Cerdas compostas com artículo longo, bidentadas; cerdas pecti- 
nadas com dentes finos e numerosos. Acículos amarelos, com ponta 
saliente, discretamente dilatada e bífida. Ganchos subaciculares triden- 
tados, amarelos. 

Pigídio com 2 cirros anais lisos e/ou com segmentação indistinta. 

Discussão: Segundo HARTMAN (1944), a diferença básica entre 
E, rubra e E. antennata (SAVIGNY, 1820), está na redução do número 
de filamentos branquiais da região mediana para a posterior. Em E. 
rubra as brânquias são usualmente reduzidas a 1 ou 2 filamentos nos 
setígeros posteriores, o que não acontece em E, antennata j que possui 
brânquias com numerosos filamentos até os últimos setígeros. Em nos- 
sos exemplares, as brânquias são reduzidas para 4 ou 3 filamentos na 
região posterior, mantendo esse número até a porção terminal do animal. 
Concordamos com a opinião dos autores que estudaram material bra- 
sileiro, considerando os nossos exemplares como E. rubra. 

Distribuição: Atlântico americano, da Carolina do Norte ao Sul 
do Brasil; segundo RULLIER (1974), em Cuba ocorre em esponjas. 



Eunice tenuis (TREADWELL, 1921) 

(Fig. 1-8) 

Leodice tenuis TREADWELL, 1921:51-2, est. 4, fig, 11, 154-163. 

Eunice tenuis HARTMAN, 1956: 283-4. 

Quarenta e dois exemplares dos quais vários completos: proporção 
entre o número de setígeros e comprimento variável; exemplar com 
aproximadamente 190 setígeros, medindo 73mm de comprimento e exem- 
plar com cerca de 138 setígeros, medindo 92mm de comprimento. 
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Descrição dos exemplares coletados: corpo com sec- 
ção cilíndrica praticamente em toda a sua extensão. Prostômio nitida- 
mente bilobado, curto; peristômio quase tão largo quanto longo. An- 
tenas ligeiramente aneladas, mais longas que a prostômio (Fig. 1). 
Géralmente com olhos. Cirros occipitais lisos e curtos, atingindo cerca de 
1/3 do comprimento do peristômio, Parapódios dos setígeros anteriores e 
medianos, bem desenvolvidos, reduzidos na região posterior do corpo. 
Cirros dorsais lisos, evidentes nos setígeros anteriores e reduzidos na 
região mediana e posterior; cirros ventrais digitados, robustos. 

Brânquias unifilares e longas, com distribuição irregular; ocorrem 
aproximadamente do 22° ao 37° setígeros, reaparecendo nos setígeros 
terminais, onde são mais longas, atingindo cerca de quatro vezes o com- 
primento do cirro dorsal (Fig. 2 e 5). 

Cerdas de três tipos: a) capilares simples, longas; b) compostas 
bidentadas (Fig. 7), em maior número nos setígeros anteriores; c) pec- 
tinadas (Fig. 6), com cerca de 10 dentes e mais numerosas nos setígeros 
posteriores. Ganchos subaciculares, bidentados e amarelos a partir do 
30° setígero (Fig. 8). 

Mandíbulas delicadas e claras, com uma asa triangular em ambos 
os lados; uma banda de pontos escuros marca a linha de separação da 
parte principal e a asa (Fig. 3). Maxilas de cor escura, com base curta e 
alada, fórceps robusto, ligeiramente curvado; maxila II com 5-7 dentes; 
maxila III com 7; maxila IV, triangular, com 2-4 dentes (Fig. 4). 

Pigídio com uma par de cirros anais curtos e lisos (Fig. 2). 

Discussão: Nossos exemplares foram considerados como perten-. 
centes à espécie E. tenuis, devido a grande semelhança do aparelho 
bucal com o de Leodice tenuis TREADWELL (1921) embora quanto aos 
parapódios da região posterior e à distribuição e tamanho das brânquias 
assemelhem-se à E. cariboea. Tendo em conta a grande variabilidade do 
número e distribuição das brânquias, preferimos atribuir maior impor- 
tância às características das peças bucais e, consequentemente, consi- 
deramos nossos exemplares como pertencendo à espécie descrita por 
TREADWELL. 

Distribuição: Antilhas e Sul do Brasil. 

Gênero Lysidice SAVIGNY, 1818 

Lysidice ninetta AUDOIN & MILNE EDWARDS, 1883 

Lysidice ninetta: FAUVEL, 1923:411-2, fig. 162 a-g; NONATO & 
LUNA, 1970:84-5; FAUCHALD, 1970:52-3; RULLIER & AMOU- 
REUX, 1979:175. 

Lysidice collaris: RULLIER, 1974:52. 

I 
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Dez exemplares dos quais vários completos e alguns com a região 
anterior em processo de regeneração. O maior exemplar, com aproxi- 
madamente 48 setígeros e medindo 13mm de comprimento. 

Descriação dos exemplares coletados: espécie pequena e robus- 
ta, ligeiramente achatada na região anterior, estreitando-se na posterior. 
Prostômio mais longo que o peristômio, com a borda anterior ligeiramente 
fendida; 3 antenas triangulares, subiguais, atingindo cerca da metade do 
comprimento do prostômio. Olhos grandes, semilunares, na base das an- 
tenas laterais. Região anterior do corpo com parapódios bem desenvolvidos e 
cirros dorsais aproximadamente triangulares, delgados; cirros ventrais 
robustos, com extremidade arredondada. Região mediana e posterior com 
cirros dorsais tão longos quanto os lóbulos parapodiais e cirros ventrais 
reduzidos na região posterior. 

Cerdas capilares simples e limbadas; compostas falcígeras, biden- 
tadas, em todos os parapódios. Ganchos subaciculares, bidentados e en- 
capuzados, presentes a partir do 10® setígero. 

Aparelho bucal constituído por uma mandíbula robusta, com bor- 
das dobradas para cima, como característica do gênero. 

Discussão: Embora todos os nossos exemplares tenham olhos em 
forma de meia lua, concordamos com FAUCHALD (1970), que a forma 
do olho e o aparecimento mais ou menos precoce do primeiro gancho 
subacicular, estão provavelmente relacionados com o tamanho do ani- 
mal. Consideramos, portanto, L. collaris mencionado por RULLIER 
(1974) como sinônimo de L. ninetta. 

Distribuição: Cosmopolita em águas temperadas e quentes. 

Gênero Marphysa QUATREFAGES, 1865 

Marphysa angelensis FAUCHALD, 1970 
Marphysa angelensis FAUCHALD, 1970:57-9, est. 8, fig. a-h. 

Um único exemplar, completo, com 54 setígeros, medindo 14mm 
de comprimento. 

Descrição dos exemplares coletados: espécime 
robusto, de corpo curto; região anterior cilíndrica e região posterior 
achatada, com diâmetro aproximadamente constante, em toda a sua ex- 
tensão. Prostômio pouco mais largo que longo, ligeiramente afilado na 
margem anterior, cuja borda tem uma pequena incisão. Segmento peris- 
tomial bianelado, mais longo que o prostômio. Antenas lisas, a mediana 
ultrapassando ligeiramente a margem do prostômio. Parapódios com 
cirros dorsais lisos, bem desenvolvidos na região pré- branquial, mais 
longos que os lóbulos parapodiais. Cirros ventrais mais curtos e robustos 
que os dorsais. 
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As branquías aparecem no 11° setígero» com 1-2 filamentos e se 
estendem até o final do corpo, onde são mais curtas. 

Cerdas capilares finas, e longas e serrilhadas; cerdas pectinadas 
ocorrem na peu*te superior do feixe; cerdas compostas espinígeras e fal- 
cígeras estão presentes na parte inferior do feixe de todos os parapódios; 
nos setígeros posteriores as falcígeras são mais numerosas que as es- 
pinígeras. Ganchos subaciculares bidentados e encapuzados. 

Pigídio com 2 pares de cirros anais; o dorsal bem mais longo que o 
ventral. 

Distribuição: costa Oeste do Méxicc , Sul do Brasil 

Márphysa sanguínea (MONTAGU, 1815) 

Marphysa sanguínea: FAUVEL, 1923:408-9, fig. 161 a-g; HARTMAN, 
1944:127-8, est. 8, fig. 179-183; PETTIBONE, 1963:236-8, fig. 62; 
FAUCHALD, 1970:64-6; RULLIER & AMOUREUX, 1979:174. 

Dois exemplares, dos quais um completo, com 184 setígeros, 
medindo aproximadamente 59mm de comprimento. 

Descrição dos exemplares coletados: corpo curto, 
com prostômio profundamente bilobado; antenas lisas, a mediana li- 
geiramente mais longa que o prostômio. Olhos bem pequenos, na base 
das antenas laterais internas. Parapódios com cirros dorsais lisos, mais 
longos que os lóbulos parapodiais; cirros ventrais digitiformes. 

Brânquias a partir do 12° setígero, com um máximo de 5 filamen- 
tos, do 30° até a região posterior; os 22 últimos setígeros são despro- 
vidos de brânquias. 

Cerdas capilares simples e cerdas pectinadas ocorrem no feixe 
superior; cerdas compostas espinígeras, nos feixes inferiores. Ganchos 
subaciculares, bidentados. 

Pigídio com 2 pares de cirros anais, lisos, sendo o dorsal mais longo 
que o ventral. 

Distribuição: Cosmopolita em águas quentes, exceto no Oceano 
índico (DAY, 1962); comum na costa Oeste do México; Sul do Brasil. 

Gênero Aemaíonems SCHM ARDA, 1861 

NematonereíÈ hebes VERRILL, 1900 
(Fig. 9-16) 

Nematonereís hebes: TREADWELL, 1921:82-4, fig. 288-297; RU- 
LLIER, 1974:49-50, fig. 4 a-b. 

Dezessete exemplares, dos quais alguns completos; o maior com 93 
setígeros e medindo aproximadamente 12mm de comprimentó. 
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Descrição dos exemplares coletados: espécie 
pequena e delgada, com setígeros curtos na região anterior e longos nas 
regiões mediana e posterior: Prostômio quase tão longo quanto largo, 
com cerca de duas vezes o comprimento do peristômio; margem antárior 
do prostômio, gimplamente arredondada. Uma única antena mediana, 
subulada, podendo, em alguns exemplares, atingir a borda anterior do 
prostômio. Um par de olhos pequenos (Fig. 9). Parapódios a partir do 3° 
segmento, com cirros dorsais finos, mais longos que o lóbulo parapodial; 
cirros ventrais curtos e cônicos (Fig. 12 e 13). 

Cerdas de três tipos: a) capilares simples, longas, alargadas, com 
extremidade fina; b) compostas falcígeras, distalmente bidentadas (Fig. 
14): c) pectinadas (Fig. 15), visíveis em nossos exemplares a partir do 
9° setígero, tomando-se mais robustas e com maior número de dentes 
(15), nos parapódios posteriores. Ganchos subaciculares, bidentados, en- 
capuzados (Fig. 16), a partir do 8° setígero. 

MEixilas delicadas e transparentes, sendo bem visíveis duas es- 
treitas faixas, de cor marrom escuro, na junção entre a peça basal e a 
parte proximal do fórceps. Maxila I longa, com base triangular e um 
processo lateral em sua extremidade posterior; maxila II com 4 dentes 
proeminentes; maxila III constituída por uma placa ímpar, com 4 den- 
tes; maxila IV composta por uma placa direita com 4 dentes e uma es- 
querda, com 3 dentes; maxila V bem visível, formada por 2 placas trian- 
gulares, de cor marrom escuro (Fig. 10). A mandíbula é mais longa, que 
a meixila, com lâminas delgadas; as margens laterais e as linhas de união 
entre as duas partes (semelhantes a pregas), são escuras, em contraste 
com a transparência do restante da mandíbula (Fig. 11). 

Pigídio com 2 pares de cirros anais lisos, dispostos lateralmente. 

Distribuição: Antilhas; Sul do Brasil. Segundo RULLIER 
(1974), em Cuba ocorre em esponjas. 

Gênero Palola GRAY, 1847 
Palola esbelta sp. n. 

(Fig. 17-24) 

Cinco fragmentos sem a região posterior; um exemplar completo, 
com 86 setígeros, medindo 50mm de comprimento. 

Descrição: prostômio curto, mais largo do que longo, com a borda 
anterior bilobada; antenas ligeiramente aneladas, mais longas que o 
prostômio; a mediana pouco mais longa que as demais. Um par de olhos 
grandes, reniformes, entre os pontos de inserção das antenas laterais. 
Peristômio constituído por 2 segmentos; o 1° mais largo que o 2°, que 
por sua vez é ligeiramente mais longo que o 1° setígero. Cirros occipitais 
lisos, atingindo cerca da metade do comprimento do 1° segmento peris- 
tomial (Fig. 17). Parapódio bem desenvolvidos nos setígeros anteriores e 
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reduzidos da região mediana para a posterior, com cirros dorsais lisos ou 
ligeiramente anelados, bem mais longos que o lóbulo parapodial. Cirros 
ventrais curtos, piriformes (Fig. 21 e 22). 

Brânquias longas, com cerca de três vezes o comprimento do cirro 
dorsal, presentes na região posterior do corpo (Fig. 22). 

Cerdas simples, ligeireimente curvadas (Fig. 24); compostas, biden- 
tadas e encapuzadas, serrilhadas na região distrai e com base muito lon- 
ga (Fig. 23). 

Aparelho bucal caracterizado pelas proporções excepcionais da 
mandíbula c^cificada e muito robusta, com as bordas externas recur- 
vadas para cima e para dentro, em forma de calha, sendo mais longa e 
larga que o conjunto maxileir (Fig. 20). Maxila com base delgada, com- 
preendendo aproximadamente a metade do comprimento total do apa- 
relho maxilar, com um fórceps delgado e curvo; presença de uma estreita 
faixa escura entre a base e o fórceps; maxila II com 2 dentes grandes do 
lado direito e a peça esquerda com 2 grandes dentes e 1 pequeno; maxila 
III com 3 dentes e uma banda escura na base (Fig. 19). 

Pigídio com 4 cirros anais curtos, subiguais (Fig. 18). 

Discussão: Palola esbelta sp. n. assemelha-se a Palola siciliensis 
(GRUBE, 1840). Distingue-se desta por ser uma espécie de proporções 
menores e, principalmente, por diferenças no aparelho bucal, como a for- 
ma e 0 tamanho da mandíbula e forma e número de dentes das peças 
maxileires (Fig. 19 e 20). 

Distribuição: costa Leste da África e Sul do Brasil. 



Chave para as espécies da famüia EUNICIDAE 



1 — Com 5 antenas 2 

— Com 3 antenas; gênero Lysidice Lysidice ninetta 

— Com 1 antena; gênero Nematonereis Nematonereis hebes 

2 — Com cirros occipitais 3 

— Sem cirros occipitais; gênero Marphysa 8 

3 — Com cerdas pectinadas e gemchos subaciculares; gênero Eunice 4 

— Sem cerdas pectinadas e sem ganchos subaciculares; gênero Palola. . . Palola esbelta 

4 — Com ganchos subaciculares bidentados 5 

— Com ganchos subaciculares tridentados 7 



5 — Brânquias bem desenvolvidas e pectinadas presentes a partir do 20° setígero 

Eunice filamentosa 

— Brânquias simples e filamentosas em alguns segmentos da região inediana e pos- 
terior 6 
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6 — Mandíbulas delicadas, com uma asa triangular em ambos os lados (Fig. 3) . . Eunice 

te nu is 

— Mandíbulas desprovidas de asa triangular Eunice cariboea 

7 — Brânquias até os últimos setigeros; as da região anterior, pectinadas, com 10-12 

ramos Eunice rubra 

— Brânquias apenas nos segmentos anteriores Eunice binominata 

8 — Com cerdas compostas espinígeras e falcígeras Marphysa angelensis 

— Somente cerdas compostas espinígeras presentes Marphysa sanguínea 

Família LUMBRINERIDAE MALMGREN, 1867 

Gênero Lumbrineris BLAINVILLE, 1828 
Lubrineris albifrons CROSSLAND, 1924 
(Fig. 25-33) 

Lumbrineris albifrons CROSSLAND, 1924:50-5, fig. 65-72. 

Setecentos e três exemplares, dos quais muitos completos; um dos 
maiores com 105 setigeros, medindo aproximadamente 35mm de com- 
primento. 

Descrição dos exemplares coletados: espécie 
pequena, com corpo curto e de diâmetro aproximadeimente uniforme; 
segmentos relativamente mais longos na região posterior. Prostômio 
globular e liso, ligeireimente mais longo do que largo: Peristômio for- 
mado por 2 anéis, perceptíveis principalmente devido às marcas que 
aparecem lateralmente, indicando qüe o 1° anel é mais longo que o 2° 
(Fig. 25). Parapódios pequenos, ligeiramente mais desenvolvidos na 
região anterior, com o lóbulo anterior curto e arredondado e o posterior 
alongado, sendo cerca de duas vezes mais longo que o anterior (Fig. 29). 

Cerdas limbadas geniculadas nos parapódios anteriores (Fig. 30 e 
31); ganchos simples (Fig. 32), em todos os parapódios acompanhados 
de ganchos compostos apenas nos setigeros anteriores (Fig. 33). 

Mandíbula clara e delicada, de tamanho igual ao da maxila (Fig. 
28). Maxilas de cor parda, com bordas mais escuras; fórceps robusto; 
maxila II com 4-5 dentes; maxila III com 5 dentes; maxila IV com 2 
dentes (Fig. 27). 

Pigídio com 2 pares de cirros anais curtos (Fig. 26). 
Distribuição: Costa Leste da África e Sul do Brasil. 

Família LYSARETIDAE KINBERG, 1865 

Gênero Oenone SAVIGNY, 1818 
Oenone diphyllidia SCHMARDA, 1861 
(Fig. 34-38) 
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Aglaurides diphyllidia TREADWELL, 1921:116-9, est. 7, fig. 13-16, fig 
429-434. 

Vinte e cinco exemplares, dos quais vários completos; o maior com 
cerca de 200 setígeros, medindo aproximadamente 135mm de compri- 
mento. 

Descrição dos exemplares coletados: corpo longo, 
achatado dorso-ventralmente, com setígeros mais longos, a partir da 
região mediana, estreitando-se rapidamente na região terminal. Pros- 
tômio tão longo quanto largo, com a borda anterior arredondada (Fig. 
34); 3 antenas subiguais, encobertas pela borda anterior do peristômio. 
Dois pares de olhos; um par maior escuro, situado extemamente às an- 
tenas e um par menor, próximo à linha mediana, oculto pelas antenas. 
Peristômio ventralmente bianelado, tão longo quanto os 2 setígeros 
seguintes. Parapódios bem desenvolvidos, com cirros dorsais foliáceos e 
longos, mais desenvolvidos nas regiões mediana e posterior; cirros ven- 
trais arredondados, quase tão longos quanto os cirros dorsais (Fig. 38). 

Cerdas capilares superiores longas, finas e ligeiramente curvadas e 
inferiores mais curtas e curvadas, com uma pequena asa ao longo da 
margem. Ganchos subaciculares bífidos. 



Maxilas com bases longas, delgadas e simétricas. O fórceps 
(maxila I) é constituído por um peir de peças inteiras e simétricas; com a 
parte basal aproximadamente retanguleu-, com 7-9 dentes bem distintos e 
a parte terminal recurvada, em forma de gancho robusto. As maxilas II 
e III e IV são sucessivamente menores e similares entre si. Cada uma 
tem 6 dentes, com um único dente terminal grande, seguido por 1 dente 
pequeno, 2 grandes e finalmente 2 pequenos; maxila V é constituída por 
apenas 1 dente. De cada lado da maxila há 4 placas acessórias (Fig. 37). 
A mandíbula é robusta (Fig. 35), com a porção proximal formando um 
ângulo de aproximadamente 45° com a haste (Fig. 36). 

Pigídio com 2 pares de cirros anais curtos, lisos e subiguais. 

Discussão: após o exame do material, concluíamos que nossos 
exemplares coincidem plenamente com a descrição de TREADWELL 
(1921), para A. diphyllidia. EJm todos os exemplares exeuninados, o 
aparelho maxilar apresentou-se bastante semelhante ao dessa espécie, 
não ocorrendo diferença entre as meixilas I e II esquerdas. Em Oenone 
fulgida (SAVIGNY, 1818), uma das peças do fórceps (maxila I) é cons- 
tituída por duas partes e a maxila II é assimétrica, como figurado por 
DAY (1967). 

Distribuição: Golfo do México e Sul do Brasil. 
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Família DORVILLEIDAE CHAMBERLIN, 1919 

Gênero Dorvillea PARFITT, 1866 
Dorvillea sociabilis (WEBSTER, 1879) 

Staur^icephalus sociabilis WEBSTER, 1879:243-4, est. 7, fig. 89-91. 
Dorvillea sociabilis; HARTMAN, 1945:27, est. 5, fig. 1, 4 e 5; NO- 
NATO & LUNA, 1970:89; RULLIER, 1974:52-3; PERKINS, 1979:451- 
3, fig. 15. 

Duzentos e seis exemplares, dos quais vários completos; os 
maiores com 90-100 setígeros e medindo de 25-30mm de comprimento. 

Descrição dos exemplares coletados: corpo li- 
geiramente arqueado e alargado anteriormente. Prostômio curto, am- 
plamente arredondado; antenas aproximadamente moniliformes, com 7-8 
artículos, Palpos robustos, mais longos que as antenas, ligeiramente 
anelados, sem palpóstUo evidente. Dois pares de olhos, os anteriores 
maiores que os posteriores. Um par de órgãos nucais, parcialmente ocul- 
tos por uma dobra peristomial. Parapódios bem desenvolvidos, com 
cirros dorsais providos de um cirróforo mais longo que os lobos para- 
podiais e um cirróstilo curto e arredondado; cirros ventrais curtos, 
digitiformes. 

Cerdas superiores capilares simples, delgadas e serrilhadas; in- 
feriores, longas; compostas falcígeras, distalmente bidentadas. 

Pigídio com dois pares de cirros anais; o par dorsal mais longo que 
o ventral. 

Discussão: Não foi constatada a presença da cerda notopodial sim- 
ples, serrilhada, bidentada, citada por HARTMAN (1945), no material 
examinado. Entretanto, os demais caracteres coincidem com os referidos 
na diagnose original. 

Distribuição: costa Atlântica dos Estados Unidos; Nordeste e 
Sul do Brasil; Segundo RULLIER (1974), em Cuba ocorre em esponjas. 

Gênero Stauronereis VERRILL, 1900 
Stauronereis rudolphi (DELLE CHIAJE, 1828) 

Dorvillea rudolphii; HARTMAN, 1945:27-8, est. 5, fig. 2 e 6. 
Stauronereis rudolphi; ORENSANZ, 1973:329-33, est. I e II. 
Schistomeringos longicornis; JUMARS, 1974:107-9, fig. 2. 
Schistomeringos rudolphi; JUMARS, 1974:104-6, fig. 1. 

Nove exemplares completos: o maior com cerca de 70 setígeros, 
medindo 18mm de comprimento. 

Descrição dos exemplares coletados: corpo robus- 
to, mais largo na região mediana, arqueado dorsalmente e ventralmente 
plano. Prostômio cônico, às vezes ligeiramente anelado; um par de an- 
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tenas com 8-12 artículos e um par de palpos látero-ventrais, com uma 
base longa e larga e um palpóstilo pequeno e piriforme. Quatro olhos; os 
anteriores dispostos entre a base dos palpos e as antenas, 
maiores que os posteriores, que estão situados junto à inserção das an- 
tenas. Parapódios sub-birremes: o cirro dorsal, ausente no setígero, a 
partir do 2° é provido de um longo cirróforo com tamanho próximo ao 
dos lobos parapodiais e um cirróstilo curto e piriforme. Cirros ventrais 
curtos e piriformes. 

Cerdas cappilares delgadas e finamente serrilhadas; simples, biden- 
tadas e denticuladas; f ruçadas em número de uma por parapódio, com 
um ramo mais longo que o outro e denteadas subdistalmente ao longo de 
um dos lados; compostas falcígeras, bidentadas e encapuzadas. 

Mav'las constituídas por 4 séries de placas denticuladas,' supor- 
tadas por 2 bases maxilares em forma de V; a posterior maior que a an- 
terior. Peças bucais das 4 séries, mais largas que as demais e providas 
de uma fileira de dentes. As mandíbulas são constituídas por placas 
alargadas, distalmente denticuladas e unidas a uma série de pequenos 
dentículos independentes, que prolongam lateralmente as bordas an- 
teriores. 

Pigidio.com 2 pares de cirros anais articulados; o dorsal mais longo 
que o ventral. 

Discussão: Quanto à ceiracterização da espécie, concordamos 
plenamente com a opinião de ORENSANZ (1973). Incluímos na sino- 
nímia as espécies sob o novo nome genérico proposto por JUMARS 
(1974), Schistomeringos: S. longicornis e S. rudolphi, por considerarmos 
que o critério adotado (diferenças nas proporções dos palpos, das cerdas 
e principalmente dos ramos das ’ cerdas furcadas) não é suficientemente 
objetivo para caracterizar estas duas espécies. Como outros autores, jul- 
gamos correto considerar que diferenças nas proporções dessas estru- 
turas, variam significativamente com o tamanho do animal. Observamos 
em nossos exemplares, assim como fez ORENSANZ (1973), diferenças 
notáveis entre as cerdas furcadas de jovens e adultos de Stauronereis 
rudolphi e também diferenças intr a- específicas no aparelho buced. 

Quanto à presença, em nossos exemplares e em S. longicornis, de 
uma cerda simples bidentada, facilmente confundida com as cerdas com- 
postas bidentadas por serem muito semelhantes, julgamos poder ser 
uma origem da cerda composta, uma vez que falta em alguns espécimes 
coletados de uma mesma população. Esses problemas, sem dúvida, acar- 
retaram dificuldades em se constatar a presença desse tipo de cerda em 
muitas ádiS Stauronereis rudo/p/if já identificada.' 

Distribuição: Cosmopolita em águas quentes e temperadas. 
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Das quatorze espécies de anelídeos poliquetos que ocorreram nas 
colônias de Schizoporella unicornis (Tabela), uma é nova para a ciência, 
Palola esbelta e seis são referidas pela primeira vez para a costa bra- 
sileira: Eunice filamentosa^ Eunice tenuis, Marphysa angelensis, Ne- 
matonereis hehes, Lumbrineris albifrons e Oenone diphy Ilidia. Destas, 
Lumbrineris albifrons foi a espécie numericamente mais importante. 

A fauna de anelídeos poliquetos do Nordeste (NONATO & LUNA, 
1970) e Sudeste (AMARAL, 1977, 1979) do Brasil, revela uma consi- 
derável afinidade com a da região das Antilhas e do Golfo do México. 
Com relação à família Eunicidae, essa afinidade toma-se meus aparente: 
das espécies da família encontradas nas colônias de S. unicornis, apenas 
Marphysa angelensis não é referida para a região do Caribe. 

O exame dos resultados revelou também uma considerável se- 
melhança çom a fauna de poliquetos encontrados em esponjas, estudada 
por RULLIER (1974) em material proveniente de Cuba. Entretanto, 
apenas cinco das espécies ocorrem na zona das marés e infralitoral dos 
fundos não consolidados da região de Ubatuba e São Sebastião, onde 
foram coletados as colônias de S. unicornis, o que sugere ser a fauna as- 
sociada a esse briozoário, específica desse tipo de habitat. 
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TABELA 



Espécies e número de exemplares encontrados nas colônias de 
Schizoporella unicornis (JOHNSTON, 1847) coletadas em Ubatuba 
(UBA) e São Sebastião (SS), Estado de São Paulo. 



Espécies 


Número de exemplares 
UBA SS TOTAL 


1. Eunicidae 


Eunice binominata 


20 


10 


30 


Eunice carihoea 


176 


52 


228 


Eunice filamentosa 


4 


— 


4 


Eunice rubra 


55 


6 


61 


Eunice tenuis 


41 


1 


42 


Lysidice ninetta 


7 


3 


10 


Marphysa angelensis 


— 


1 


1 


Marphysa sanguinea 


— 


2 


2 


Nematonereis hebes 


12 


5 


17 


Palola esbelta sp. n. 


2 


4 


6 


2. Lumbrineridae 


Lumbrineris albifrons 


487 


216 


703 


3. Lysaretidae 


Oenone diphyllidia 


19 


6 


25 


4. Dorvilleidae 


Dorvillea sociabilis 


189 


17 


206 


Stauronereis rudolphi 


9 


— 


9 
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terior (c); 6. Cerda pectinada (d); 7. Cerda composta bid ntada (d); 8. Gancho subacicular 
bidentado (d). 
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Fig. 9-16. Nematonereis hebes VERRILL, 190u. ^ legião anterior, vista dorsal (a); 
10. Maxilas (b); 11. Mandíbulas (b); 12. Parapódio anceno.' (c); 13. Parapódio posterior 
(c); 14. Cerda composta bidentada (d); 15. Cerda pectinada (d); 16. Gancho subacicular 
bidentado (e). 
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Fig. 17-24. Palola esbelta sp. n. 17. Região anterior, vista dorsal (a); 18. Região 
posterior, vista dorsal (a); 19. Maxilas (b); 20. Mandíbulas (b); 21. Parapódio anterior (c); 
22. Parapódio posterior (c); 23. Cerda composta bidentada (d); 24. Cerda simples (d). 
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Fig. 25-33. Lumbrineris albifrons CROSSLAND, 1924, 25. Região anterior, vista 
dorsal (a); 26. Região posterior, vista dorsal (a); 27. Maxilas (b); 28. Mandíbulas (b); 29. 
Parapódio mediano (c); 30. Cerda limbada, vista lateral (d); 31. Cerda limbada, vista de 
frente (d); 32. Gancho encapuzado (d); 33. Gancho composto encapuzado (d). 
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Fig. 34<38. Oenone diphy Ilidia SCHMARDA, 1861. 34. Região anterior, vista dorsal 
(a); 35. Mandíbulas, vista dorsal (b); 36. Mandíbulas, vista ventral (b); 37. Maxilas (b); 
38. Parapódio mediano (c). 
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